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Manoel J. Ferreira de Carvalho
Mais um a  vict ima acaba  dé'  s e r  ceifada 

pela ter r ível  Pa rca  !
Mais um as t ro luminoso que  ofíuscou- 

se na  pen um br a  da e t ern idade  1
Mais ura cidadão que  cobr iu de c repe  o 

quad ro  s o c i a l !
Dest inos da na tur eza  ; fim da hu ma n i 

dade !
No dia 2 2 -do cor r en te ,  na  v i l l ado  Sal

to, exhalou o seu  ul t imo suspi ro  o presa, 
do cidadão Manoel  José* Fe r r e i r a  de Car
valho,  con tando a avançada  idade de 87 
annos.

Hometo de  r igida t empôra  e de  carac t er  
impol luto soube  d u ran t e  toda a sua  vida 
impôr- s e  á cons ide ração e  ao respei to  dè 
todos com quem se relacionava.

Pae exemplar ,  p r eparou  os seus Filhos 
para a vida do t rabalho e o conseguio dei 
xando todos i hdependen tes ;

Cooperou s em pre  pelo bem da socieda 
de em que  convivia p res t ando seus s e rv i 
ços francos e de sin t ere ssados quando  tor 
navam-se  preci -os.

Em Ytú exe rceu  o cargo de ver eador  
quando  era  pr es ident e  da Camara  o falle- 
cido barão de Pi racicaba.  A actual  cadeia 
e casa de Camara  ainda  foi projecto do 
seu tempo.

No Salto t ambem fez par t e  da Camara 
Municipal  e f r equ en t em en t e  se mos t rava  
in te ressado pelos me lhoramentos  locaes,  
ap r e sen t ando  e discut i ndo indicações e 
projectos.

vivia em companh i a  de seu zeloso e 
amoroso filho o cidadão Manoel José  F e r 
r ei ra  de  Carvalho Jun io r  que  nun ca  de i 
xou de d i spensar- lhe- todos  os ca r i nhbá ' é  
cuidados de um filho para  com seu pai.

Tòdos aprec i avam o seu modo de pen 
sar ,  e mui ta  gen te  ia com élle pales t rar  
na  casa de  seu hon rado  filho, o que  nroj a 
a es t ima em que  era  tido.

As forças viiaes,  que  cora o avança r  da 
idade vão se enf r aquecendo  e de f i nhan 
do,  abandona ram o ftorpõ dalquelle v e n e 
r ando  a n c i ã o  tornando -o  inan imado  e 
hoje  jaz  elle na  si lenciosa mansão  dos 
justos .

Nasceu,  v iveu honest a  e n o b r èm e n t é  e 
mor r eu  l egando á sua famil ia um nome 
auteo lado  e cercado de todas as ho m e
nagens  sociaes.

O seu en t e r ro  foi mui to conco rr ido e o  
seu  caixão,  r i c amente  p reparado,  mais 
uma vez demons t rou  a s i nce ridade  do 
amo r  filial.

A t er ra  lhe seja leve e  Deus o r eceba .
Sál lo,  29— 4— 98.

P e k i .

peranças ,  cheias  de  vida ; vida,  de doçu 
ra por  mim tantas  vezes ambicionada.

Quatorze p r imavera s  cob rem tua exis
tência,  e a inda  és mui to c r e an ç a . ^n ão  
conheces  os amargo re s  e os pezares  da 
vida.  Br incas  com tuas graciosas compa 
nhei r as ,  cheias  de innocenc ia  e candura ,  
como inqui etas  borboletas ,  po r  en t r e  os 
cante i ro s  f lorescidos do ja rdim,  ou pelas 
sombras  do pomar ,  apanhando  flores e f ru-  
ctas,  e com alegres conversas  e encan t a 
doras t r avessu ras ,  provocas  os o lhar es  cu
r iosos de todos.  Nem te l embras  que  a 
co r ôa d o  noivado cinge lua f ronte .  Mas é 
que  nos teus br i nquedos  r eco rdas  as t r a
vessuras  da menin ice  e.  ne ssa  re corda 
ção do passado,  me rg u lh a s  teu juveni l  
espi r i to era sonhos  que  se f o r a m . . .

Quem dirá  que  és tão creança ,  pois teu 
desenvo lv imen to  está  em  toda sua  p leni 
tude.

Susp i ro  esses  teus quator ze  annos ,  que 
bel los t empos  ! ne m s iquer  vagamente  
a luta te r r íve l  da vida se nos  apr e sen t a  
com feições a ssus t ado ras .  Tudo é sonho,  
tudo é í l lusão que  nos emba l a  a ex i s t ê n 
cia. A idade doirada da  mocidade nos 
ar rebat a ,  nós enleva ,  nesses  quator ze  a n 
nos,  quator ze  p r imave ras  bafejadas  com 
Sorr isos de ten tadoras  creanças ,  i r r e spon 
sáveis em seus actos,  i nconsc i en tes  em 
suas a c ç õ e s . . .

Fel ici to a chegada  desse  dia ven tu roso  
que  te t r ouxe ao mundo.  Que com elle c h e 
guem as tuas aspi rações ,  os sor r i sos1 dos 
anjos  bemdictòS que  te t razem as fel ici 
tações1 do céo.

Como é edif icante um annive r sa r i o  aos 
quator ze  annos  1

Recordo o teu ann ive rs ar i o  natal icío 
t ráZehdo nes t as  l inhas as rainhas  sauda-  
çfles.

Antevejo esse dia ven turoso,  em g ra n 
de gala,  para  o teu coração t e rno  e com
passivo,  candida e purò.

Amanhã,  quando  as lagr imas da noite 
de^. pparecer era ,  a passarada  annu nc i a r á  
o dia por  ti tão dese j ado.  Que mais uma 
vez na convivênc ia  dos teus,  sejas accla- 
máda.  Bem merece s  as mani festações '  
que os corações  amigos  te l evar em.  No 
rneio deilas re cebes  o do teu

myster i o desconf iar ia  da  lealdade dos po- 
b r e s inhos  — como podiam ter  aperceb ido 
o companhe i ro  ? não,  tal não se de ra ,  ape 
nas  t i nham ouvido o toc? toc, do cajado 
que  bat ia no  m ár mo re  do $dro .  Esse  ru 
mor ,  que  nada  significava para  os indif- 
f er en t es ,  e r a  u m  signal  de en t end imen to  
en t r e  e l í e s . .

# #
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Teus 'Quatorze Annos
(A ’ A delaide Galvão de Lacerda)

Amanhã,  quando a pr imei r a  alva do dia 
despont ar ,  cada a rvo re  do teu formoso 
ja rdim ser á  uma  o rches t ra  de t r inados e 
gorgeios,  onde o sabiá,  o ga tur amo,  o, 
pintasi jgo p out ros  raaviosQs passar inhos  
qa  i>Qssa ter ra ,  hão -de d ispu ta r  en t r e  si 
a pa lma da harmonia .

As a rvo res  dos teus campos ,  r e c a t a 
das de flores,  balancéar-se-âo b r and^ e 
mans ame n t e  ao sopro das a r agens  m a t u 
tinas .  ’

Raqdos de  aves  a t ravessar ão  o espaço 
azql,  n ’um gãrr t i lar '  j qeessanie  e a jegre.  
JSra de r r e do r  de tua vivenda,  tudo será 
vida e animação.  Tudo aco rdará  cheio de 
alegr ia  e amor  ao pr imei ro  beijo do sol.

Nessa hora  ve r dade i r amen te  sub l ime 
do despon tar  do dia,  e m . q u e  o sorr iso da 
ter ra  par ece  rè t ra t ar-se  no céo,  que  a 
pqvojye e t  oqifas d« luz s e r ena,  a a | rça 
fiumana sent e  as marav il has  sobepaqasda  
natureza.

Nessa hora,  eu e rgue re i  ao Creador  
dos mundos  a m in ha  oração fervorosa,  
cheia  de am or  e ag r adecimen to ,  de en- 
tfiusiasrno e devoção.  Oh I que  nessa 
casta madrugada ,  vá minha  prece,  levada 
por  um pelotão de ando r inhas  bafejadas 
por  um doce sor r i so de teus lablos,  ' a t é  o 
mais alto do céo,  j un to  d ’Aquelle que  nos 
ahençôa  todos os dias.

^ei l irej  por  ti, amanhã ,  clia de  teus an-  
iius,  para  que as bênçãos  ce les tes ,  cal)in- 
do em turbi l hão sobre  ii, t ragam as fel ici 
dades  que  te aspi ro,  nos meus  sonhos  de 
moço ; sonhos ,  cheios de  e s p e r a n ç a ; e s 

Quando o sol descia  a a l umia r  os de- 
gráos de pedra  da capel la  do Bom Jesus ,  
já  alli encon t r ava  os trez c egu inhos .

Caisse embo ra  a neve  em floccos, fos
sem as manhãs  de  b r um a  e de geada,  el- 
les,  á ho ra  do cos tume ,  encos t ando  os 
cajados á soleira,  t i n t ando  e sor r indo,  to 
mavarn seus  logares  á e sper a  dos car i do 
sos.

pneont rp  do$ trez datava  de  l on 
gos annos .  Viviam na mais int ima e leal 
c amaradagem,  s em despei to ,  s em r ival i
dades.  Se um r eceb ia  a esmola,  mal  o u 
viam t i n i r a  moeda,  como se todos par t i 
c i pas sem do beneficio,  ag radec i am ao 
r a e s p o  t empo os t rez.

Rpc.onheciam-se á d is tancia ,  pelo bater  
dos páos ,de a r r imo  ; ass im,  se ura cfye- 
gavg e,  chamando,  não obt i nha  resposta ,  
.sorria e sentava se,  e spe r ando  pac i ent e 
men te  a  chegada dos outros  e mal  ouvia 
o toc, loc, no ladr i lho do adro,  dizia logo 
o nome do que  vinha ,  e para  rir,  ajunta-  
va,: que  os raissaes t inham saido trez ve
zes dos a l t a r e s . . .

Se um deixava de apparecer ,  enchia ra-  
se os dois de cuidados e de apprehensf ies  
e nesse  dia,  se qs pão v issem os fieis, de 
cer t o não levar iam para compra r  um pão, 
porque,  ent r is t ec idos  e saudosos,  mal  s a 
biam pedir ,  tão enlevados  e s t avam em 
orações  a Deus,  para  que  velasse pelo 
companhe i ro ,  pobre  cego 1 sem luz e sem 
miser i córdi a,  que  andava  ás tontas pelo 
mundo  c ruèj  e indi f terente .

fl£S, se dis t i nguiam en t r e  o r u m o r  da 
t u rba  o toc, toc, do ret ardat ar io ,  e ra  de ver  
se  o q ue  faziam agi t avam-se ,  r iam alto 
e quem não os conheces se  julgar ia  loucos 
os pobres inhos ,  ges t icul ando tão deso r 
d ena dam en t e  para  o espaço vasio,  cha 
mando,  p ronunc i ando  phraaes  de car inho.  
E, á med ida  qu e  o toc, toc approximava-  
se,  subia  o del í r io e os gestos  tomavam 
proporções faotast lcas  e d e s v a i r a d a s . . .  
mas  bas t ava  vol tar  os olho3 para  ver-se  
que  os cégos t i nham razão de es t ar  con 
l entes  ;— Esse,  que  v jnha  |eqto e capto 
p e h  escadar ia  ac ima,  cégo t ambem,  era 
o que fal tava ao  g rupo  fiel da porta da 
c a p e l l a . . .  Mas qu e m  não soubes se  do

Nessa  ma nh ã  de Abril ,  suave  azul e 
tão s e r e na  que  se  ouvia  o canto  dos ca- 
narios  nas  amendoe i r a s  p róx imas ,  mui to 
aconchegados ,  aquecidos  pelo mes mo  raio 
de sol, falavam os t rez,  recapi t ul ando a 
vida que  passara .

« Jul ião,  disse ura del les,  o de cabel los 
mais b rancos  e de feições mais  novas,  
conta-me a his tor ia da tua ceguei ra .  Vi- 
este  de tua mãe s em luz nos olhoã ou ce- 
gaste na  v i d a . . .  ?  »

« A his tor ia  da  minha  cegue i ra  ! » su s 
pirou ura dos cégos,  mor eno ,  de solida 
const i tuição,  barba  farta e neg ra  derra  
raada pelo pei to largo e for te de ret iario.

« A his tor ia  da rainha cegue i r a  ! Theo- 
baldo.  Nem sei dizer ,  em  verdade,  como 
f o i . . .E u  exerci a  na minha  aldeia  a vida 
de  c a r r e i r o . . .  Uma noi te,  es t ando  toda a 
gen t e  do casal  na  ei ra  a ouvi r  c an ta r  um 
moço montanhez ,  sahi  t a m b e m ;  o luar  
aluraiava a noi te.  » Theoba ldo,  o dos ca
bellos brancos ,  suspi rou baix inho e J u 
lião, que  o não ouvira ,  cont i nuou,  l evan 
tando os olhos mor tos  para  o c éo —« As 
est rel las  re sp l andec i am e e r am tantas 
ne ssa  noi te  que  até me  par eceu  que  os as
tros do S en ho r  t i nham t ambem se en l e 
vado com a voz suave do moço mon tanhez  
e v inham alli ass im no alto,  deb ruçados 
sobre  as nossas  cabeças,  ouvil -a commo- 
v idamente .

« O canto  e ra  t r iste e t r i s te  t ambem o 
moço  que  o e n to a v a . . .  P a r a  ouvil  o m e 
lhor  e s em que  n i ngu ém  viesse  dis t rahi r-  
me ,  a r r edei -me,  de i t ando -me de  costas 
sobre  u m a  méda  de  p a l h a . . .  e ouvi ,  ouvi 
com os olhos posios no c é o . . .  A pouco e 
pouco a voz foi e smorecendo  e acabando,  
no céo t ambem a pouco e pouco as e s t re l
las iam sumi d o . . .  s umindo  De  r e pen 
te nada  mais  o u v i . . .  e  o céo es tava n e 
gro.

« Pense i  en tão  que  as est re l las  t i nham 
r ecolhido.  Deixei-me es t a r  dei tado.  Ta r 
de,  quando ,  picado pelo frio da noi te  le 
vante i  da palha  em que me havia  est i ra-  
do,  abr i  os olhos : céo n e g r o . . .  t r é v a . . .  
t r éva  e nada  mais .  Levaram me par a  o 
casal .

« Lembro -me  apenas  de ter ,  depois  de 
mui to t empo d ^  aíflicção, pe rgunt ado  a 
a l gu em que  m e  seguia :

«Que noite longa é esla  1 ? Não virá  o 
dia ?  » E r e s p on de ra m- me  compass iva 
men te  :

« E ’ (fia, Jql ião,  mas tu não podes vel  o.» 
| u l i ^o  bateu  com o cajado na ped ra  e, 

de ixando pen de r  a cabeça,  m u r m u ro u  :
« E nun ca  mais  vi 1 »
Houve  um si lencio t r i s t e ; por  fim T he o 

baldo falou ao out ro com panhe i ro  :
« E tu,  Cláudio,  como cegaste  tu ? »
« No mar ,  disse o chamado,  passando a 

mão  ne rvosa  pelos olhos ext i nc tos .  Ce
guei  no mar .  E ra  menino ,  gageiro em 
uma  galera.  Uma  noite,  es t ando de vigia,  
sofi a mais t er r íve l  das procel las ,  vi abri r-  
se no çóo um a  g rande  au ro ra  côr  de s a n 
gue— o m ar  at roou com ura es t ampido 
ormidavel .  Embaixo  a gen te  que  andava 

em faina levantou um alar ido terrif ico e 
pelos gr i tos de mi ser i córdi a 1 percebi  que 
acont ece ra  a lguma  desgraça i r reparável  
á nossa galera.  Fóra fer ida por  Deus— um 
raio t raspassára-a.  Ten te i  de sce r  do cesto 

gavea onde  me alojara,  mas  não via 
nada diant e dos olhos s enão  a  auro ra  hor- 
rivel,  côr  de  sangue ,  que  se a ccend e ra  no 
céo.  Desceram me e desse  dia até  hoje  
vejo, devo dizer  ass im,  vejo cons t an t e 
mente  a lqz pu rpu rea  que  i ncendiou o 
oceano  e de  onde sahiu a ch ispa  que  a t r a 
vessou a galera,  depois  de ter  roubado a 
meus  olhos a luz que  os alumiava.; .»

E Cláudio,  sem mais  dizer ,  ab r i u  mui to 
os olhos ,  pes t anejando,  como se quizesse 
ap an h a r  uma  visão que  lhe  f u g t a , . .  Por  
fim sorri  dizendo : « Q l h e r a . . .  a au ror a  
cor  de s a n g u e , . .  estou yendo.  » 

Theobaldo,  o dos cabel los brancos ,  fa
lou por  u l t i m o :

« E ’ 0 m inha  v e z . . .  »
« E ‘ tua vez » ‘d i s se ram os dois melan* 

chol i camente  e Theobaldo p rosegulu  ?
« Eu fui moço de he rdade  e. uma ou 

oq tr a  vpz, quando  o pas tor  adoecia,  pas 
tor subs t i t uto.  Na mo n t anha ,  aonde  leva
va as  ovelhas ,  uma  pas tora  vivia.  Oliva- 
ua  e ra  o seu  nome.  Não vos sei dizer ,  
amigos  meus' ,  não vos sei  d izer ,  que  v i

r am me us  olhos nos olhos de ssa  moça 
s i lves t re  que  nun ca  mais  puderam passar  
s em vel-a.  O nosso  amor .  longe de de 
c r escer ,  c rescia  : era Como o sol que 
quanto  mais sobe,  mai s  abraza .  Mas um 
dia,  (floriam então os e sp inhei ros )  Oliva 
na  chamou  me  e smorec i dam en te  — seus  
labios desmaiavam,  seu rosto empa l i de 
cia e os olhos ,  os olhos doces que  e ram 
os phanaes  dos meus ,  iam perdendo  o br i 
l h o . . . Falou me,  p rocu r and oap p ro x im ar -  
ine do seu peito,  para  que  eu  lhe ouvisse  
as qiancadas f inaes do coração.  Be i j ou -me 
e, num bei jo que  foi o seu  adeus,  expi 
rou. E s eus  olhos cah i r am no accaso  de 
s e m p r e . . .  Donde vem a lagr ima  ? »

« Do coração,  » disse  Cláudio.
« Foi então o coração que  me apagou a 

luz dos olhos com a abundanc i a  de lagr imas 
com que os inundou .  Foi tão copioso o 
pran to  da  saudade  que  longos dias,  l o n 
gos mêzes ,  meus  olhos e st i l a r am e tanto 
qué ,  quando o coração e st ancou,  não hou 
ve mais  luz que  os ac la rasse .  »

« Pa ra  mim exis te  apenas  a ul t ima v i 
s ão— é o que  a inda vejo,  disse Jul ião : — 
a noi te  de l ua r  e as es t re l las  do S en h o r  
r e sp l andecendo  no céo.  »

« Eu,  d i sse  Cláudio,  vejo,  como tu, a 
ul t ima visão ; a au ro r a  côr de  s a n g u e . . .  
á au ror a  côr  de s a n g u e . . .  e o m a r  illurai- 
nado.  »

E Theobaldo,  tendo a inda  nos  olhos la
gr imas  para  chora r ,  cho rando  disse :

« E eu vejo em mi nha  alma,  vejo cons
t an t emen te  os olhos de  O l i v a n a . . .  e m u i 
to sent ido suspi rou : an te s  nunca  os t i 
vesse  visto.  ))

E Jul ião affirraou com a m a r gu ra  :
« São mais felizes os cégos de n a s c i m e n 

t o . . .  Não têm saudades  do céo que  n u n 
ca v i r am.  »

«N ão  têm saudades  do m ar  » a juntou  
Cláudio.

E Theoba ldo,  commov idamen te ,  d i s s e :
« E bem mais  t r iste d izer  : eu vi teus 

olhos e não vel-os  mais — do que  d i z e r : 
quem déra  vel-os ! »

E os  dois out ros  l a s t imosamenle  :
« E ’ bem mais  1 » d is se ram.

Co e l h o  N e t t o .

E n s i n o  o h r i g a t o r i o . — 0  dr .  sec re  
tario do i nt er i or ,  em  c i r cu l ar  que  dir igiu 
ás caraaras  mum c ipaes ,  pede  ás mesmas  
o indi spensável  auxi l io para  p ô r  em  exe 
cução a obr igator i edade do ens ino  pre l i 
minar .

A nossa Camara  ce r t amen te  não será  
das ul t imas a co r r e s pon de r  ao appel lo  do 
governo  ne sse  em p en h o  que  só benefícios 
t rará  á sociedade.

O ens ino  obr igator io  é uma nece ss ida 
de  e está  estatuido.  era lei; mas  para  que 
se t o rne  uma rea l idade  ó prec i so que  as 
c amara s  façam a nn ua lm en te  o re censea  
men to  e sco l ar  e s c rupu lo samen te ,  a  fim 
de se rvi r  lhe de base,  pois ha  penas  se 
veras  aos inf ractores  daquel l a  lei.

G r u p o  Di*. Q u e i r o z  T e l l e s . — D u 
rant e o imped imento  do prof essor  F r a n 
cisco Mar iano da C. Sob r inho ,  q ue  se 
acha em serviço do a l i s tamen to  mun ic i 
pal,  l ecc ionará  a s ecção do I o anno  da- 
quel le  g rupo o cidadão Luiz D h s  da  Si l 
va.

I H i o n o g r a p l i o . — Na Confei tar ia Ytua- 
na do sr.  J o se ph  Samuel ,  á rua do Cora 
mercio ,  a cha - se1 o Grande  Phonographo 
de  p rop r i edade  do prof essor  Kij.

A im pre nsa  de S.  Paulo,  Rio de  J a n e i 
ro e outros  logares  por  onde  tem sido ex 
l iibido aqüel le  phonog rapho  faz lho boas 
referencias .

Segundo o r epe r tor i o  dis t r ibuído,  po 
de-se ouvi r  des t inc t amen te  por  aquel le 
appare lho  exce l l en t e  t r echos  de  operas  e 
opere t as ,  d i s cursos ,  modinhas ,  etc.

Tem,  pois,  ense jo  o nosso  publico de 
r ecr eiar - se  por  a lguns  mom en to s  h por 
pouco dinhei ro .

J u m l i a h y . — Foi demi t t ido do cargo 
de i nspec to r  municipal  daquel l a  c idade o 
sr.  Franc i sco  de Aâsis Pere i ta .

E n t r a d a  d o  S a l t o .  — Sabemos  que 
acham se ba s t an t e  adiant ados  os reparos  
que  & Câmara Municipal  mandou  p ro ce 
de r  na  es t rada que  liga esta  c idade á villa 
do Salto,  na  par te  pe r l encen t e  á es t e  m u 
nicípio,

E de c r e r  que  a  Camara  do Sal to não 
de ixar á  de aprove i fa r  a oppo r tunidade 
para  t ambem concer t ar  a par te  que  lhe 
pe r t enc e  na  mesma  es t rada .  Só ass im t e 
r emos  a e s u a d a  i n t e i r amente  t rans i t ável .

V ig á r io  d e  Y t ú . — Acha se res idin
do en t r e  nós  e já  tomou posse do carg  
de  vigár io des t a  pa ro oh i a o  rvrao.  sr .  p 
d r e  Vicente  Fe r r e i r a  dos Passos.

S v n d ic a to  a m e r ic a n o .—Diz o Joi 
n a l do C om m ercio  que  um sy n d i ca to am e  
r icano,  á f r en t e  do qual  estão f i rmas i 
banque i ro s  respei tabi l i ss imos ,  vae fun 
da r  em S. Paulo uma  g r ande  em p r e z a  
que  tome a seu cargo não só o s erviço  de 
car r i s ,  mas  qu a lq ue r  out ro a que  a e le  
c t r ic i dade  possa s e r  appl icada.

Estão l igados ao syndi ca to r espei tavei  
c ava lhe i ros  r e s i den t e s  na  capi tal  paulis  
ta. o

S e c r e t a r io  d a  a g r i c u l t u r a .  — Foi
nomeado  para  exe r ce r  o cargo de  s e c r e 
tario da Agricul tura  o dr .  Antonio F r a n 
cisco de Paula  Souza ,  actual  d i r ec to r  da 
Escola Polyt echn ica  da capi tal .

D r. F r a g o s o .—Abriu nes t a  c idade  o 
seu  consu l to r i o  med i co  o sr.  dr .  J oão  Mar- 
col ino Fragoso,  d is t incto cl inico e op e ra  
dor .

O sr .  dr .  Fragoso t e rminou  o s eu  c u r 
so medico na  escola do Rio de J ane i ro  
onde  s e m p re  me r ec eu  as  m e l ho r e s  p r o 
vas pelo seu e s tudo  e pela sua  appl ica-  
ção — ap r e s en t ando  uma  b r i l han t e  t he s e  
sob re  o Genioidc A litr ico , que  foi appro-  
da  com nota  dis t incta .

O e studo  sobre  anthropologi a  c r imina l  
no  Rrazil ,  iniciado por  este  t r aba lho,  tev 
os applausos  e os me l ho re s  elogios dos  cc 
nhec idos  sabios Lombroso.  Fer r i ,  Se rg  
Garofalo,  Bevi lacqua,  Romero ,  eic. ,  
que ,  apeza r  de te r  sido ap re se n t ad o  ei 
1890 a Congregação da  Faculdade de  M 
dicina,  a inda  es t e  anno,  no l ivro B raz  
M ental de Bueno (J .  Sampaio) ,  o  no ta " '
publicis ta por tuguez ,  foi ci tada o ,
de g r ande  raer ec imentg  

Depois de  concluidoí  <
no Brazil,  o dr.  Fragosi  
demorando -se  por  long 
onde  pra t icou em diver 

Em S.  Paulo,  onde  c l i t  cou po r  f  
annos ,  fez §peraçóes  co
nhec ido .

Es t abe l ecendo -se  em 
ura pequeno  corpo  me 
dis t inctos  facul tat ivos,  
d r .  Fragoso consiga n 
sua  cl inica e em  suas

S e m a n a  S a n t a .— *
des  da  S em ana  Santa ,  e_. 
p roximo findo, foi aü acfi, 
d e ^ ub sc r i pç ã o  e esra s, a  j
de 2:207$000.  As de< sas 
2:194$000,  havendo,  ponai t o  
de 13$000 a favor  da  mat r iz

H o r r ív e l  e  r nys t*  " io s o .— 
na povoação dos Bug*es,  em Mi u  
so,  exis te um ve lho d e sc e nd em  Ji, 
dos bororós .  E ’ um h r 
loso, de ca r n ad u r a  s; n 
Apezar  dí. avançada  
serva u m a  notável  vi '  acídade de  es^.

Ha  pouco tempo  o eiho,  qne  se r h  
I tagyba,  sahiu á caçada habi t ua l .  
d ias  e dias a t ravez  de ama floresta,  r 
ando  regatos e aff rontando per i gos .

No set i rao dia deparou-se- lhe um v 
campo,  e a ura quar to  de legua  avi 
uma  choupana,  cober t a de s apé e 
por ta  de páu a pique abe r t a .  S u rp r e  
dido com o facto,  pois em tal a l t ura  
e spe r ava  en con t r a r  morada a lguma,  pa r a  
lá se dir igiu.  Chegando a  por t a ,  pa ro u ,  
e s cu t ou :  n e n h u m  rumor ,  n e n h u m a  voz.  
Deu o clássico ó de casa ! por  var i as  vezes ,  
e não ob tendo  resposta ,  pene t ro u  no i n t e 
r ior ,  resolvido a t udo.  Ao c h e g a r  a um  
r epa r t ime n to  feito cora co ivar as ,  es t a cou ,  
assus t ado  : um ho m em  de phys ionomia  
de idiota,  c ach imbava  era pé,  encos t ado  
á parede,  t endo á  mão  su s pe ns a  pelas  
pernas ,  uma  c r i ança  já toda e n s a n g ü e n t a 
da. Logo que  viu o caçador ,  o h o m e m  
a b r i uM esm esu rad am en t e  os olhos ,  balan 
ceou a c r i ança  no a r  e  cora viol ência  a r r e  
raeçou-a con t r aa  pa r ede  e  s ah iu  a  c o r r e r  
m u r m u ra n d o  ph rase s  i n co m pr eh en s i v e i s .

Ao lado do fogo,  per t o  de  um pedaço  
de ca rne  r aoqueada ,  es t ava  a c abe ça  de 
uma  m u lh e r ,  cu jo  co rpo  não foi e n c o n 
t rado pelo caçador .

A c r i ança  fleou com a raaxi l la d e s a r t i 
culada,  o que ixo que b ra do  e o» den t e»  
a r r eb en t ado s .  Anezar  da» ma i s  actlvas 
di l igencias ,  o velrto caçado r  não  pfide en* 
con t r a r  viva a lma,  que  lhe  des»6 a l g um a  
expl icação.

Voltando á  casa,  I tagyba n a r ro u  o caso 
a todos os conhec idos  e varia» pessoas  
hav i am seguido cora des t i no  ao  logar  de  
tão hor r íve l  e mys t er i oso acou l e c imen to .

Ex t r ah imos  es t a  not ic ia  do D ebate} da  
Jaboi ic aba l ,



C idade de IUi

B i s p o  d e  S .  P a u l o . —Propal a-se  era 
. Paulo,  e cora a lgum fundamen to ,  que  
exmo.  e rvmo.  m o ns en h o r  dr.  Fergo 0 ’ 

o n n o r  de Camargo Daunt re ,  ex-v igar i o1 
« r d  do bispado,  será  nomeado  bispo des- 
i diocese.

M  e /  d e  O l a r i a . — Começaram hontera  
a egreja  do Bom Je s us  as soleranidades 
o raez de Maria.

C a s o u - s e  d e  s a i o t e ! — Sob esta epi- 
raphe  deu o D iário P u p u la r  a seguit i te 

íicia :
Era Limei ra  deu se um casamen to  em 

xt r aordinar ias  condições ,  que  deu logar 
boas gargalhadas .
Um moço de boa famiiía,  res iden te  era 

u r a q u a r a ,  a co mpanhou  até L imeira  a 
roupe eqües t r e  e gymnas t i ca  Almeida,  
fim de casar-se com mria ar t i s ta,  a  cujo 
rilace se op punham a familia delle e a 

nãe delia.  0  pai e i rmãos quer i am o ca- 
orio.

Terça-fei ra ul t ima,  quando es t avam to 
os ent r et i dos  no  espectáculo,  ás 8 1/2 

la noi te,  a moça foi rap tada ,
A f u t u r a  s o g r a  s a h i u  a o s  g r i t o s  e m  de-  
a n d a  d o  c a r t o r i o  d e  p a z ,  m a s  q u a n d o  lá 

c h e g o u  e r a  t a r d e  —  o s  f u g i t i v o s  e s t a v a m  
c a s a d j n h o s  !

A moça ca sou- se  de saiote,  pois que 
pouco an te s  havia  t r a b a l h a d o . . .  /

A mãe ( q u e  sogra,  l ivra ! ) e uma ir- 
mà da rap tada , f izeram uma sar r abu lha  
d a d o s  mil  demos  no  acto do casamento.

Foi o me lho r  do e spect áculo  I
S a l t o . — Deixou o cargo de subdelega-  

do de pol icia,que por  mui to t empo o exer-  
cej] cora hombr idade  e cor r ecção de ca
rac t er ,o  nossso amigo cidadão Antonio da 
Silva Teixeira.

— Consta que  a Camara Municipal  vai 
pedi r  um auxil io ao governo  para  socc^r 
r e r  a pobreza que  mui to tem soífrido com 
as febres  r e i nant es  e que  nem recur sos 
tem para comp ra r  remedios .

0  dr.  Leopoldo Couto de Magalhães tem 
sido incansavel  em p ro t ege r  os pobres ,  
já curando-os,  já  f ornecendo - lhes  algum 
recurso pecuniár io .

U m  h r a z i l e i r o  v a l e n t e . — Extrahi  
mos d'A  N ação  a segu in t e  not icia :

Ricciott i  Garibaldi ,  Chefe dos volunt a 
rios ital ianos ^ue  se i r amort a l i sa ram na 
batalha de Domokos,  em 1897, na  guer r a  
turco-grega,  e qu e  agora se offereco para 
o rgamsa r  uma  ex p e d i r l o  de  -40.000 gari- 
baldinos com o fim de auxi l iar  a revolu 
ção cubana,  é brazi lei ro,  pois nasceu de 
mãe brazi lei ra,  D as  cochi l has  do R ioG ran  
de do Sul ,  du r and e  a g u ° r r a d o s  Far r apos  
em que seu glor ioso pae,  José  Garibaldi  
se bateu em favor  da Republ i ca  de Pira 
tiniin cont r a  as forças do Impér io .
\Agora  elle p r e t en de  aux i l i a r  a c a u sa d a  

I ‘ndenc ia  cubana ,  desde  que  os Es- 
f  Unidos lhe  fo rneçam navios e meios 

t r a n s p o r t e  e o a rm am en t o  pa ra  40 
i n t a r i o s1.

a  v a p o r . — Um jornal i s ta  por  
c reveu o segu in t e  :
, é  uipa v iagem em caminho  de 

sonho,  a  passagem de um tunel 
^m desca r r i l amen to .  O mat r imo  

poque de  dois -comboios.  Ura 
rpassagera  d ’uma  ponte.  O des- 

J ch ims t a  que  nos  leva sem dar  
t e r mo  da nossa viagem.
I v o s  n o  c o r r e i o . — Na 6a se- 

f r reio da capital  federal  foi en 
jm pacote regi st rado,  que ,  por  

^  l úcerado,  t inha de s e r  examinado  
no seu conteúdo afim de s e r  novamen te  
composto.  Nessa occasião os empregados  
daquella repar t i ção  veri f icaram que den 
tro do pacote  exis t i am 10 bctnbas de dy- 
namite,  6  me t ro s  de es topim,  25 e spo le 
tas e uma car ta  cora os s eguintes  dizer es  :

«Ahi  vão 25 espoletas ,  10 bombas  de 
dynarai te e 6 me l ro s  de e s tup im afim de 
rev i ra r  tudo isso de baixo pa ra  c ima ».

O pacote foi app rehend ido ,  s endo os 
explosivos i-emettidos ao i n sp ec t o rd o  a r 
senal de m a r i nh a  afim de s e r em s u b m e r 
gidos.

E l e ç j a n e i a  f e m i n i n a . — Vem explen-  
dido o ul t imo n u m e r o  que  acabamos  de 
r eceber  da Moda E legante , maravi l hosa  
publicação de modas ,  e legancia  e bom 
tom dedicada  ás s enho ra s  por tuguezas  e 
brazi lei ras,  fei ta era Par i s  sob os auspícios 
da  antiga casa edi t ora  das srs.  Guil lard,  
Aillnud <& Comp.  e di r igida pela habil  e 
i ntel l igente  c l i romsta  da moda,  madame  
B lanche de  Mirebourg.

O nu mer o  que  temos  p r e se n t e  cont ém,  
além d ' um impor t an t í ss imo e escolhido 
texto,  numerosos  modelos  de  to ile ttes  do 
ul t imo chic  par i s i en se ,  l indíssimos bor-,  
dados,  dois moldes  cor tados em t amanho]  
natura l ,  s endo  um d ’um co rp inho  pa. ■ 
s enho ra  e oulo d ’um j i qu e l ã o  para rapaz | 
de 14 a 16 annos .

Como se tudo isto fosse pouco,  traz 
este  numero ,  a lém da g r avu ra  color ida da 
pr imei r a  pagina,  f igurino tambe ra  co 
iorído ein separado.

Com seme lhan t e s  a t t rac t ivos ,  não p o d e 
mos deixar  de ' r e co rar aenda r  As nossas  
lei toras  a  aequis ição da Moda E legante.

! V < U d o .— Aos nossos amigos  que  se 
en ca r r ega ram  de  p rocede r  a cob rança  de 
a s s i g n a t u m  da  Cidade pedimos  o obse  i 
qo io  di oos env i a r em  a l i su  das  ^e^soas ]  
qu e  negaram o pagumeuio de  s eus  debi - j  
tos, afim de  s e r  su s pensa  a r e m ess a  ás í

B a r r a c a  h i s tó r i c a .— Quando F r a n 
cisco I  perdeu  tudo era Paiva,  menos  a 
honra ,  pe rdeu t ambem a sua  ba r r aca  de 
campanha ,  de que  se apode ra r am os hes-  
panhóes .

O marquez  de Pesca i r e ,  mar ido  da poé 
tica Vitoria Colonna,  comm and an t e  das 
t ropas he spanho l a s ,  conse rvou  esse  tro- 
phéo,  que  foi cedido pela famíl ia Colonna 
a Affonso XIf.

Es te  a fez r e s t au r a r ,  de  modo que  a c e 
lebr e ba rr aca ,  d ’en t ro  em pouco,  irá f igu
rar  no Museu d ’a rmas ,  con t i nuando  o rei 
F ranci sco ,  per an t e  a his tor ia,  com honra  
e sem barraca.

G u e r r a  h i s p a n o - a m e r ic a n a .—Co
mo é já do dominio  publico,  imeiarara-se 
as host i l idades en t r e  os Estados Unidos  e 
a Hespanha .

Resumimos  em seguida  os úl t imos te- 
legr ammas  relat ivos á gu e r r a :

ESTADOS UNIDOS
A esquadra amer i cana  b loqueia  Ha va 

na.
Um c ruzador  e t rez  t orpedei r as  he sp a 

nholas  d i r i gem-se  para  as costas dos Es
tados Unidos.

Ao longo da praia  de  Havana  foram 
vistos 25  mil i nsur rec tos  que p rocu ram 
si t iar  a cidade.

O couraçado T error  apr i s i onou  o vapor  
A m brosio  Oliver proximo a Cardenas .

Um navio l l ibustei ro de semba rcou  500 
r evolucionár ios  nas  costas de  Havana.

Está  imrninente  o bombarde io  de  Ha
vana .

Os navios C inc ina tti e P u r ita n  ma nd a 
r am 300 obuzes  cont r a  os for tes  e sobre  
a  cidade de Matanzas,  des t ru indo  quasi 
i n t e i r amen te  a for taleza,  sendo conside 
r avei s  as perdas  dos he spanhoes .

O couraçado T error  apr i sionou o paque 
te hespanho l  Gmdo.

Corre o boato de que  oito navios 
estão p reparados  p a r a  t r an spo r t a r  t ropas 
amer icanas  a Cuba.

Segundo os j o rnae s  amer i canos  será 
ef lectuado o p rimei ro  de sem ba r que  de 
dez mil home ns  em Matanzas,  na  s emana  
pro-vima.

MENSAGEM

A mensa ge m do p r e s ident e  Mac-Kinley,  
de declaração de gue r r a ,  começa his to
r iando a t roca de notas  com a chancel la-  
r ia da Hespanha ,  relat iva á resolução 
obr igatór ia  do cong res so amer icano ,  r e 
conhecendo  a independenc ia  de  Cuba e a 
conseqüen t e  re t i rada  das forças he sp a 
nholas  do t er r i tor io  da ilha.

Esta resolução foi r emet t ida par a  a 
Hespanha .

O mini s t ro  hespanhol  nes t a  capital pe 
diu imraedi ata raent e  os seus  passapor tes  
e o governo  não demorou  em a t t ende r  o 
pedido e o  sr. Dupuy de Lôme ret i rou-se 
dos Estados  Unidos  no mesmo  t empo  em 
que o gove rno  r ecebeu  noticias de Ma- 
dr id por  in te rmedio da legação a m e r i c a 
na naque ll a  capital,  pelas quaes  soube 
que  o gene ra l  Woodford r ecebe ra  do mi 
nis t ro dos negocios ext r angei ros  a decla
ração de  que  es t avam rotas as relações 
h i spano -amer i canas .

O poder  execu t ivo  pede  a a t t enção do 
congr&sso para  ess e  ponto.

Essa nota  faz com pr eh en de r  c l a r am en
te que  a H espanha ,  ass im p rocedendo,  
conheci a  a resolução do congresso  a m e 
ricano sob re  a i ndependenc ia  de Cuba.

D e p o i s  começaram as host i l idades,  
comp le t ando  o rom p imen to  das relações 
en t r e  os dois paizes por  meio da acção 
dos factós.

Eslava ass im expl icada a exis tenc i a  do 
estado de  guer r a.

Tendo  a H esp an ha  se negado a a ccede r  
á pet ição cons t an t e  da ul t ima nota ,  eu 
fui obr igado a u sa r  da auctor isação que  
me  confer iu a resolução do cougres so  e 
tomei as seguintes  de l i berações  : decre  
tar  o bloqueio dos portos  do no r t e  de 
Cuba,  Cardenas ,  Bahi a  Fonda até  Ciefue- 
gos.

Convoquei  volunt ár i os  p a r a  levar  a 
effeitos a resolução de 20 de Abril .

Jun to  copia da resolução que  adoptei  
afim de pôr  em prat ica qu aes que r  out ras  
medidas  que  se j am necessár ias .

Peço ao cong res so  que  decla re  a ex is 
tencia  do estado de  gue r r a  en t r e  os Esta- 
dos-Unidos e a Hespanha  e rogo a maior  
rapidez na acção para  definir  a bel l igerao-  
cia dos Estados Un idos , a s segu rando  todos 
os direil i  s para  que  a  nação possa cu m 
pr i r  todos os de v e re s . — W illiam  Mac-Kin- 
le y .

Apôs hora  e mei a  de  exame  da m e n s a 
gem a commis sao da camara  voton a d e 
c laração de guer r a .

O s enado votou-a imraedi ataraent e.  ü  
p res iden t e  Mac-Kinley,  em seguida  pro- 
mulgou-a,

O genera l  Corréa,  min is t ro  da guer r a,  
te rminou  o seu d i scu rso  dec la rando que 
o combat e  de Mantanzas  foi uma  j o rnada  
glor iosa para  a Hespanha .

HESPANHA
A esquadra he s panho l a  do ex t r emo  

or i en te  a cha- se  em Mamila,  e c apturou a 
galera  amer i cana  L aranoe, c ar r egada de
carvão.

Nos ci rculos  officiaes de  Madnd  dizem 
que  o p r ime i ro  combat e  terá  logar era 
pon to  onde  ningufcm e spe ra  e s t  \á v e rd a 
deiro surpr eza  par a  o mundo.

A es quad ra  part iu de Manilla ao en c o n 
tro da amer i cana  afim de  imped i r  o b lo
que io  de L uçoq.

Nas aguas das Phi l ippinas  e sper a  a e s 
quad ra  hespanho l a  en con t r a r  se com a 
amer i cana.

Nas rodas  officiaes de Madrid a s s e g u 
ra -se  que  são exageradas  as not icias  do 
a t aque a Matanzas.

CUBA
No ar s ena l  de  gue r r a  de Havana  t r aba 

lham 1.200 operár io s  na  confecção de a r 
tigos bell icos.

Em Havana  os v iver es  es tão ca r í s s i 
mos ; a c a rne  de mul la  é vendida  a 2 dol- 
lars a l ibra.

Os rebeldes  pelejam a 30 mi lhas  do 
norte.

MAROIM, Sergipe ,  11 de J u nh o  de 
1895. Srs .  Scot t  á  Bowne,  New York :“ E ’ 
me su r amamen te  agradavel  a t t es t a r  que 
ha dez annos  recei to vossa p r e pa ração1 
“ Emulsão  de S c o t t ” para todos os casos 
em que  ha dep aupe ramen to  o r g â n i c o : nas 
conva le scenças  das molést ias  agudas ,  nas 
affecções chroni cas  e pulmonares ,  na  as- 
thma,  no r ach i t i smo ,  na escrofala ,  e  com 
o mais  l i songei ro resul tado.  Pa r a  as bron-  
chi tes  vossa p r eparação  é de ura effeito 
s imple smen te  maravi l hoso.  Sobre  se r  uma 
preparação de resul tado segu ro  e de va s
ta appl icação,  a ccr esce  que  pelo sabor  
agradavel  até as cr i anças  suppor t am-na  
bem. Apresento-vos  minhas  fel ici tações 
por  haverdes  invent ado uma prepa iação  
que  tantos  beneficios ha  pre s tado á h u 
man idade soffredora,  e cora subida  c o n 
sideração ma  subscr evo de  V. V. S.S.  
Amigo e At tento Vene rado r,  Dr.  Sebas  
lião da Si lvei ra  Andrade .  ”

R e fo rm a s  d e  E s ta tu to s
de uma  soci edade anonyraa  com séde  era 
Ytú, app rovada por  maior ia  de accionis 
tas.

\ r t .  n. —  Ne nh um  accionis ta  pode rá
possui r  mais  de  cinco  acções  com exce- 
pção de a lguns  que  já  possuem maior  n u 
mero.

Art. n . — Todos os aceionis tas  terão d i 
rei to a um voto por  acção até  ao nu m er o
de dez.

Recc ramenda- se  ás soci edades  anony- 
mas o exemplo des t a  e s t upenda  re forma ,  
e ao Ins t i t uto  dos Advogados es t a  m a ra 
v ilhosa  concepção de di rei to coramura.

P r a c a r g a .

F e s ta  dt? S . S e b a s t iã o
Pergunt a-se  ao enca r r egado  des t a  festa 

quande p r e t ende  pagar  os bolet ins  que 
mandou  impr imi r  nas officinas de st a  folha 
pará a festa do ánno  passado.

Ytú, 24 dq Março de 1898.

D e c la ra ç S o
José,  J anua r io  de Quadros  decla ra  que  

de hora em d iant e  se a s s i gna rá  Jo s é  Vi
s t o r i o  de Quadros ,  ,visto h av e r  out ro de 
igual  nome .

Ytú, 26 de Março de 1898.
J o s e ’ V i c i o r i o  d e  Q u a d r o s .

E D IT A E S
O cidadão F rank l in  Bazilio de Vasconcel-  

los,  juiz de  paz em exe rc íc io  ne s t e  
dis t r ic to de Ytú etc.
Faço s abe r  que  e s t ando  funccionando  

as mesa s  secc ionaes  des t e  dis t r ic to p a r a  
a qualif icação de ele i tores  na  sala das au 
dienci as  des t e  juízo,  as aud i ênc ia s  se r ão  
dadas todas as segundas - f e i r as  ao meio 
dia,  em  car tor io ,  á r ua  de  S an t a  Rita n. 
51. E par a  qu e  chegue  ao conhec ime n to  
de  todos lavrei  o p r e se n t e  que  vai  assi- 
gnado.  Eu Braz  Ortiz,  escr ivão de paz,  o 
escr ev i .

Ytú, 25  de  Abril  de 1898.
F ra n k lin  B a zilio  de Vasconcellos.

Leobaldo da Fonseca,  pres idente  da  com- 
missão do a l i s t amento da  1° secç&o deste  
município de Ytú,  Estado de S.  Paulo,  etc.

Faço saber  que vai  te r  logar  o a l i s t am en 
to eleitoral,  de accordo com a lei n. 35 de 
26 de Janei ro de 1892, e convido,  por t an to ,  
a  todos os cidadãos que se  acharem nas  con
dições da referida lei, a apresentarem-3e 
perante  a commissão ou a enviar  os sCus re- 
auer imentos ,  devidamente  ins t ruídos,  até  o 
a ia  21 de Maio proximo futuro.

Sala  das reuniões da  1* commissão sec
cional deste município de Ytú,  em 21 de 
Abril  de 1898. Eu Galdino Alvares  Corrêa,  
secretario,  o escrevi.

Leobaldo Fonseca.

C A M R U O IC iP A L
L e i  n .  r > 3

' d e u  DE ABRIL DE 1898 
Que provê p rovisoriam en te g  escola do 

ba irro  de Sorocaba.
O dr .  José  He n r ique  de Sampaio,  vice- 

pr es ident e  da Camara  Municipal  des.ta cí 
dade de Ytú.

Faço sabe r  que  a Camara  Municipqlde  
c re tou e eu promulgo a segu in te  l e i :

Art.  1o—Fica provida p rovi sor i amente  
por  conta  des t a  municipal idade  a escola 
raixta do bai r ro de Sorocaba,  de.&ta cida 
de,  s endo nomeada  para occqpã r  tal c a r 
go a  s r a . d .  Bemvinda  Brasi l isiaMa.çhado,  
nue  en t r a r á  em  exercício no dia ,.1° d,e 
Maio proximo.

Art. 2o— Vencerá  de o rdenado a qua n 
tia de 90$000 (noven ta  mil réis)  mensaes .

Art.  3° -— Revogam se as disposições 
em contrar io.

Mando,  por tanto,  a  todas as auctor i-  
dades  a qu em  a re f er ida  lei compe t i r  que  
a cumpram e a façam cumpr i r  tão in te i 
r ame n te  como nel la se contem.

Ytú, 11 de Abril  de 1898.
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o . 

Publ i cada  na secretar ia  do governo  m u 
nicipal  aos 11 de Abril de 1898.

J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r , secre tar i o.
 —

SECQÂO LIVRE
S u b s c r ip ç á ü  p a r a  a s  f e s ta s  d a  

S e m a n a  S a n ta  
Pela lista de a s s ig n a tu r a s . . .  ; 2:063$
Esmolas  d iv e r s a s ................... .. .,i. 93$

» S en h o r  Mor to   51$

2:207$
Despesas 

J oaquim Leitão,  pe la i l l uminação
cera,  e t c ..........................................  430$

S a c h r i s l á o ................................. .. 35$
Coro inhas .............................. v J f ? , . : .  42$
Despesas d ive r s a s ............................  51$
Antonio Co imbra ..............................  82$
Gratificação a corporação musi

c a l ..........................   . . . . . i  600$
Gratificação a 3 mús icos  de  or-

c h e s t r a    .......   150$
Gratificação aos rvinos.  padres

do Collegio................ , ..................  400$
Ignacio Luiz de Almeida,  f o g o s . . 151$
Joaqu im Corneta  » . .  100$
Car tuchos  para  a n j o s .....................  50$
Esmolas  a 12 p o b r e s ...................... 24$
Publ i cação no E stado de S. P au

to ......................................................... 17$
Publ i cações  na  Cidade de Y t ú . . .  22$
Pa lmas  para  d i s t r i b u i ção   40$
Saldo a  favor  da m a t r i z .................  13$'_

2:207$
O enca r r egado  

F rancisco Mariano da C. S obrinho.

D elaraçAo
Declaro eu abaixo assígnodo que 

passo a assignar Francisco Martins 
de Assis e nâo Francisco de Â s»ís Mar- 
úins.

Ytú, 26 de Março de 1898.
F r a n c is c o  M a r t i n s  d e  As s i s .

n AMARA MUNICIPAL
ü  d r .  José  He n r ique  de Sampaio,  v ice-pre siden te  da Camara  Municipal  des t a  c idade

fU Y tú  e t c .
Faz sabe r  que ,  u sando  da at t r ibuiçã j que  lhe  confer e  o ar t igo 5o da  lei 34 .de  24 

de Novembro d e  1896 e mais  de l ibe rações post e r i or e s  da  Camara ,  fica feito o laiir 
çamen to  de imposto predial  devido pelo anno  de  1897,  de  con formidade  com a ta 
beila abaixo,  ass is l indo aos conco r r en t e s  o d i rei to  de  r ecu r so  pa r a  a Cama ra  np  
prazo cio t r inta  dias,  contados  da data do p r e se n t e  edi tal ,  q ue  é tambe ra  a  de  sua 
all ixação.

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 7

I m p o s t o  d o  d e z  p o r *  c e n t o  p r e d i a l

NOMES,  RESIDÊNCIAS E NÚMEROS

1091 Suivador Fe l i zoh ,  rua do Commercio  n.  105 . .  .
1092 » , » r ua  do Commer r io  n.  107 . .
1093 » da Cru?,  r ua  de  San ta  Cruz n. 91 .  . . .
1094 o Dips Fer r az ,  r ua  do Pat rocín io u. 42 .
1Ó95 » » » rua  do Pa t roc ín io  n.  44.
1096 ,» » » rua do Pat rocín io n. 46 .  . .
L097 Sebast ião Cyrino Nunes ,  rua do Commerc io  n. 183 .
1098 » » » rua  de San ta  Ri ta  n.  94 . .
1Q98 » , » » r ua  de Sant a  Cruz n.  179.  .
U 0 0  j) , )) v r ua  da Cadôa n. 6 . . . .
1101 Simão de Almeida,  r ua  da Cadôa n.  9 ............................
1102 Saladino de  Bar ros  & i rmão,  rua da Qui tanda n. 10 .
1103 » » » » rua da Qui tanda n.  12 .
UQ4 )} , » m a .» rua da Qui tanda . ,  . .
1105 w » » » » rua da Qui tanda n.  14 .
11,06 Sqrah J e i x e i r a ,  r ua  da Misericórdia n .  41 . .
1107 Simplicio Cardoso dos Santos ,  r ua  de Santa  Rita n. 22 .
] 108 Simão Bortbojq,  r ua  do Pat rocínio n. 15 . . . . *
11Q9 D.; The reza  Gui lher ra ina  Almeida Fonseca,  largo da  Matriz n.  1aro nu 
1112
1113
1114
1115 »
1116 »
1117 ' »'
1118 ))

» » » » r ua  da Qui tanda  n.  2
» de Almeida Taques ,  largo da Matriz n .  8 . . . .
» » » » rua da  Pa lma n. 46 . .
» Maria da Si lveira,  rua do Pat rocínio n.  84 .

de , Je sus ,  rua de Santa  Rita n. 24 . . . . . .
Leopoldina de Jesus ,  r ua  de  San ta  Cruz n. 1 46 .
Bueno de Camargo,  rua  de  Sant a  Cruz n.  157 . .
Chris l inu de Fre i tas  e i rmã,  r ua  de S.  Franci sco  n. 7 .  

» » » » » r u a  de S .  Franci çco n. 9
1119 The^ t rô  S. Domingos ,  rua da Pá lma.
1120 I). Theodo ra  Umbel ina  Bar ros ,  Brochado . . . . . . .
1121 Tobrás Pe re i ra ,  r ua  de Santa  Ri ta  n.  2 ..................................................
1122 » » r ua  da Candelar ia  n. 6 ....................................................
1123 Tiburc io Galvão,  rua de Sant a  Cruz n.  1 6 2 ...........................................
1124 Tbômaz  de Oliveira Camargo,  rua da Miser icórdia  n. 12 . . .
1125 » Honofre ,  rua da Misericórdia n. 36 . . . . . . .
1126 » la russ i ,  rua da Matriz n.  1  ..................................................
1127 Tr is tão Mariano da Costa,  rua  7 de Abril n. 1 ....................................
1128 » » » » rua de  S.  Franci sco  n. 11 . . . .
1129 Thoraé  dé Almeida,  rua do P i r ahy n. 5 ..................................................
1130 » » » rua  do P ir ahy n. 15. . ....................................
1131 Vicente Maürino,  r ua  do Commerc io  n.  115 ...........................................
1132 )> Nunes ,  r u a  de San ta  Rita u.  1 4 3 ...........................................
1133 Victor Jo sé  de Almeida  (a her ança) ,  r ua  da Miser icórdia  n.  17 .
1134 D. Umbél i a  Clara Costa,  r ua  D i r e i t a .........................................................
1135 )) Ürsul ina  Elelvina S ch e rm an ,  rua Direi ta n. 6 1 .............................
1L36 )i Ursul a Olivia da Costa,  r ua  de Santa  Cruz n.  109 . . . .
1137 » Vicencia Maria da Conceição,  largo do Pat rocínio n. 16 . .
1138 » Virginia Maria F re i re ,  r ua  de  San ta  Rita n.  3 1 .............................
1139 » o » » r ua  do Bom Je sus  n.  6 .............................
1140' » Vér idí aná  Corrêa,  rua das Flor es  n.  3 ...........................................
1141 » Victal ina Augusta Galvão,  r ua  do Carmo n.  8 ............................
1142 Ver tal ino Pacheco  Jordão,  rua  Direi ta n. 3 4 ...........................................
1143 Xisto do Quadros Aranha,  largo do Pat rocínio n. 12 . . . .
1144 D. Thereza  Fer r az  de Arruda,  r ua  do Commercio  n. 56 . . .
1 1 Cqpi  - •r'hris(QÍolete,  r ua  de Santa  Rita n. 1 6 1 .............................
I l 4 ü  Carlos o : Ari Ma,  rua das Flores  n.  8 1 ..................................................
1147 D. Auuá  Rosa j a  Si lveira,  rua  da Pa lma n.  4 8 ....................................
1148 > A*'  ' tia Fausta  Per e i r a  Jordão,  rua Direi ta n. 36 . . . .
I l 4 r' » Ou i lhe rmina  Augusta  da  Costa,  rua do Carmo n.  2 .  . . .
1150 Paul ino Galvão Almeida F rança ,  -argo da Matriz n.  6 .
1151 Aílons-o Borges Corrêa,  r ua  Direi ta n.  4 9 ...........................................
1152 Zeferi t ío Guimarães ,  rua de Sa n t 'Anna  n 5 ...........................................
1153 Jbsé  Leile Fe-.reira,  r ua  de Santa  Cruz n. 1 4 7 ....................................
1154 D. / . nna Ga br i e l l a  Pe re i ra  Mendes  (a her ança) ,  largo da Matriz 17
1155 João de Almeida  Arruda ,  rua  do Patrocínio n.  3 5 .............................
U j o  D. Fr anc i sca  de Almeida P rado ,  rua  do Patrocínio n.  29 .
1157 Joaqu im Bueno de Camargo,  r na  do Pat rocín io n.  25 .
U 5 8  » u v )) r ua  do Patrocínio n.  27  .
1159 D. Maria Rita,  n iu  de Santa  Rita n.  16 >. . . .
U0O José  Joaqu im de  Arau j j ,  r ua  do P i r ahy  n.  9 .  . . .
1101 Renedicto Sabíno Nobrega,  rua de Santa  Cruz n.  127.
11Ô2 He nr ique  Xav ie r  Bueno ,  rua de Sae  ’Anna  n.  28 . .
1163 D. Izabel  de AlrrMda Amaral  rua de  SanL Ri ta  n.  51.  . , . 40^

L para  cons‘a r  passou se 0 p r e sent e  edi tal  que  vae affixado no logar  do cos tume  
e publ icado pela  imprensa .  Eu João F laquer  Jun i o r ,  secr e ta r i o 0 escrevi  

Ytú, 6 de Março de 1898.
José Henrique de Sampaio.

IMPOSTO

29$100  
19$500 
6$000 
6 $300  
6$300  
6  $300 

97$200  
19$500 
14$60‘0 

9$ 700  
7$ 800  

34$000  
24$300  
19$500 
14$G00 
14$600  
6$000 
7$000  

38 $9 0 0  
14$600 
38$900  
,24$300 

6$000 
6$000 

14$600 
9$700  

14$600  
14$600 
38$900  

G$Q00 
9$700  
C$000 
9$700 

17$600 
6$000 

24$300 
38$900  
38$900  

6$000 
11$700 
77$80U 

9$700  
7$800 

29$100 
34$000 
48$000 

9$700 
6$000 
6 $000 

11$700 
68$000 
58$300 
14$600 
43$700 
19$500 
48$600 
29$100 
68$000 
34$000 
48$000 
58$300 
6$000 
6$000 

77$700 
10$000 
9$900 
9$700 
9$700 
6$000 
7$2C0 
9$700  
6$000 

28$8'10



C idade de ltrt

Man• . í X i u t i n s dc  Padu» Mvllu, ; .
t e  da  commissão de a l i s tamento da 
cção deste município ' dê Ytú,  Estado de  $ão
Paulo.  “  ssr* à sã-

Faço saber que vai ter  logar  o aTiífjrrmifl- 
to eleitoral,  de accordo com a lei n. 35 de 
26 de Janei ro de 1892, convido portanto a 
todos os cidadãos que se acharem nas condi
ções da referida lei apresentarem-se pe r an 
te  a commissão,  ou enviar os seus requer i 
mentos  devidamente ins t ruidos  até  o dia 21 
de Maio proximo futuro.

Sala das reuniões da  3a secção deste m u 
nicípio de Ytú,  em 21 de Abril  de 1898. Eu 
Jpse  Augus to  da  Silva,secretario,  o escrevi,  

cM anoel M a r tin s  de CP . cMello.

Alberto de Macedo, pres idente da com- 
missão do al i s t amento da  4a secção deste 
município de Ytú,  Estado de S. Paulo,  etc.

F a ç o  saber  que vae te r  logar  o a l i s t amen
t o  eleitoral,  de accordo com a lei n.  35 de 
26 de Janei ro de 1892, e convido portanto,  a 
t o d o s  os cidadãos que se acharem nas  con
dições da  referida lei, a apresentarem-se 
per an t e  a commissão ou enviar  os seus re 
quer imentos  devidamente inst ruidos,  até  o 
a ia  21 de Maio proximo futuro.

Sa l adas  reuniões da  4* commissão sec
cional deste municipio»de Ytú,  em 21 de 
Abril  de 1898. Eu Jo rge  Yaz Guimarãe s,  se
cretario,  o escrevi.  *

A lberto  de Macedo.

Godofredo da  Fonseca,  pres idente  da  se
gu nda  secção de al i s t amento deste mun i 
cípio de Ytú,  Estado de S. Paulo.

Faço saber  que vai t e r  logar o a l i s t amen
to eleitoral de accordo com a lei numero 
35 de 26 de Janei ro de 1892, e convido por 
t an to  a todos os cidadãos que se acharem 
na s  condições da  referida lei a  ap re sen ta 
rem-se per an t e  a commissão ou a enviar os 
seus requer imentos  devif iamente instruidos 
$té o dia 21 de Maio proximo futuro.

Sala  das  reuniões da s egunda secção de 
a l i s t amento deste município de ytú,* em 21 
de Abril  de 1898. Eu Cândido Olympio dos 
San tos ,  secretario,  o escrevi.

Godofredo da F on íca.

!oz da te r ra
Vende-se  arroz  da ter ra  liropo e com 

cásca*, pof  preço comraodo,  no a rmazém 
de F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Calçados em penca
Os mais m odernos

« N a  l o j a  d e  S a l i e s  C o u r y  a c a b a  d e  
c h e g a r  g r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  c a l ç a 
d o s  f i nos  e  g ro s s o s  p a r a  h o m e n s ,  s e 
n h o r a s  e  c r e a n ç a s .  P r e ç o s  c o m m o -  
d o s .

R u a  d e  S a n ta  C ru z  n . 1 0 9

Kerozene Palacc
No a rmazém do

F R A N K L IN  B A Z IL IO

O S  A D V O G A D O S

P a ir e  Dr. A ie lin o  J . M ontenegro
e

Dr, João B a p tista  de Sonza
t r atam de causas  eiveis,  com- 
merc i aes  e c r iminaes  e advo 
gara no jury.

A cceitam  cham ados p a ra  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORÍO 
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S . P a u lo

Loja de Calçai os
í?0

R O D R I G U E S
R U A  DO C O M M E R C IO  N. 01

Neste  es t abe lecimen to ,  r e cen t e me n t e  
mon tado,  encont r a-se  o que  ha de s u p e 
r i or  em calçados nacionnes e es t rangei 
ros par a  homens ,  §,enlmrus e c r eanças ,  a 
preços  s em competênci a .

V e n d a s  á  D in lie iro
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s .

Aluga-se
Aluga-se duas casas ,  s endo um a  na  rua 

do Commerc io  n.  96,  que  se rve  para n e 
gocio e moradia ,  e ou t r a  na rua  da Palma 
n. 84.

Para tratar na rua do Commercio  n. 
107.  _

C  rCa íé
Compra  se qua lque r  quan t i dade.  Pag a 

men to  logo que  e s t e j am veri f icados peso e 
qual i dade .  Pa r a  t ratar ,  na  rua Direi ta n.  
14, Ytú.

J u s t i n i a n o  T a q u e s .

Vinho Branco
S upe r i o r  v inho  branco par a  remédio 

I i em no a rm azém do

F r a n k l i n  B a z i i i o

AN NÚNCIOS A O  p u b Ü C O
T rez

* f  O

R sm u ios privilegiados
' I n f a l l i v e i s  e  i no fTens ivos - -de  C a m a r g o

F e r m la s  do Dr. R i Güert
p a r a  c u r a  r a d ic a l  d e  Ò B E S ID A D fc, 
L E U C O I -R H E ’A  ( f lo r e s  b r a n c a s )  
e  G O A O R R líE ’A — v e n d e - s e  n a  
P h a r m a c ia  S ilo  S e b a s t iã o ,  Y tú .

DR. ALVARO M. GU1MAREAS
A D V O G A D O

Patrocina causas  eiveis, cr iminaes e com- 
m ^ e i s e s  na  capital  e interior do Estado.  
I ncumbe-se  dc cobrancas amigaveis  e jud i -  
ciaes,  inventár ios  e t udo quanto é relativo 
á sua  profissão.

Res idenci a : R. V e r g u e i r o  2 2 2  
Escriptorio:  R. S. B e n t o  3 5  C

S. PAULO

Aviso aos freguezes que estou recebenü> 
um grande  sor t imento de assucar  de tods*  
as qual idades,  arroz Steel,  sabão Flor  V ?• 
(í i sta,  kerozene,  phosphoro,  bacalht.u,  fa.i- 
nha  de t r ig*,  sal extrangeiro,  arame 
do em rolos de 500 met ros,  emfim um g ra n 
de  sor t imento de ar t igos que venderei  
preços o mais barato que puder  se” peç.j 
nosUreguezês  não fazerem suas  compr-  

,sejn primeiro verem os preços porque estou 
vendendo.

Também teu lio ura g rande  sor t imento u*» 
louça, ferragem e miudezas que estou ve..  
deitdo pelo custo da  factura,  sómente sal
vando os fretes.

Tencionando iicar só com armazém pc- 
atacado,  resolvi l iquidar todos os ar t igos de 
pratelei ra,  que venderei  com a factura á 
vista do freguez, se ass im exigir.

YTU'—RUA DIREITA N. 51
A u g u s to  G u sm ã o .

A r r o z  d e  I g u a p e
ü e  super ior  qual i dade  tem no a r m ar am  1,Advo»a lambem no c iv e l

A D V O G A D O
0  dr .  Octaviano Aguir re ,  p rom o to r  pa  

blico da  comarca  e curado r geral  de ©?* 
phãos,  s er á  encon tr ado ,  d i ar i amen te ,  ew  
seu escr iptor io ,  á r ua  da Pa lma n. 70,  
das 10 horas  da m a n h ã  ás 3 da  tarde.
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RUA DA PALMA N. 70

F u r ;  i l e i r o
Na fabr ica Luzi tana recebe-se  dois m e 

ninos  que  que ir ão  ap re n de r  o officio de  fu
ni leiro,  ass im como prec i sa  se de um bom 
official. P a r a  informações ,  na m es m a  fa- 
blica.

Mais vaie prevenir. . .
Quando temos,-^ua Temediar basta lançar mão da Emulsão de Scott de Oleo de 

Figado de Bacalhau.- com Hypophosphitos de Cal e Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico diffiçil será encontrar 
arma de efficacia sem elhante que combata tantas enfermidades.

Quanto a prevenir:—Quantas vidas não. tem salvo a Emulsão de Scott! Quantas 
mais não teria salvo se se applicasse a tem po nos casos de moléstias debilitantss 1 A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezas faceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo.

Constipações são uma  doença  consti tucional,  que  só póde  curar-se ext i rpando a  infecção escrofulosa, a  anemia 
e a  debil idade.  A  Emul são  de  Scott  é  j us tamente  o  remedio em taes casos.  Exija-se a  marca  regist rada do 
homem com o  bacalhau ás  costas. Recusem-se as imitações e as “ preparações s e m s a b ô r ” e  “ v inhos "  que se 
dizem ser d ’oleo de  figado de  bacalhau mas que  não  teem nem gota d ’este.

Á venda em todas as drogarlase pharmacias. SC O T T  ÓZ B O W N E , ChilTMCOS, N e w  Y o rk , E . U . A ,

O Attentado
Atu n ■endo a c i r cam.uanc ia  da cr i se resolvi  l iquidar  o meu  negocio de secco- 

molhados ,  e por  isso vendo louças ,  f e r r agens  quasi  quo pelo custo,  sónip?*e a 
r ando  10 %  para  os f r etes  ; ou vendo por  intei ro a qua lque r  p re t en  ín te  q-ie 
que i r a  ficar com o m e s m o  negocio .  Ta mbem cedo o cont r ac to  da c«sa pelo m r 
q ue  está cont r ac tada .

Faço este  negocio  sóme n te  por  t e r  de re l i ra r -me para  qua l qu e r  out ro  ponto 
On tros im aviso aos devedo re s  que  venham saldar  seus débi tos ,  ao c o a ^ a r i c  - 

ver e i  . ' r e : e s s i dade  de dar  á uma  pessoa  a u c t o r i n d a  todos os raeios.  Po r  
qne  u i o  qu»zerera Fr ffrer  cheguem,  que  é tempo.  Isto é só para os que  não saiu 
r am d e l i t o s  no fim do anno .

Y tú, R ua do Commercio, 1 7 5
Porcino Camargo Couto.

t m m
POR ATACADO

D E

JOAQUIM DIAS GALVAO  

Cerveja Ãntartica e Pilsen
1 c a ix a  com  4- d u z i a s ...................................................................... 5 2 $ 0 0 0
5  c a ix a s  p a r a  c im a .  ............................................  5 0 $ 0 0 0

F o r m e c i d a  C a p a n e m a
1 c a i x a .
5  c a ix a s  
I O  c a ix a s .

2 2 $ 0 0 0  
2 1 $ 0 0 0  
2 0 $ 0 0 0

A ssu ca r  u sin a  e sp ec ia l, cry sta llisa d o , 
r .lorsdo, m a sca v o  ; arroz  Jap ão , C aroli- 
na ; far in h a  de tr ig o  ; k ero zen e  ; sa b ã o  ;
sa l fino  e g r o sso  ; carn e  se c c a ;  com p leto  
so r tim en to  de v in h o s  e c o g n a e s  de d iv er
s a s  m a rca s  e  m a is  g en ero s  co n cern en tes  
ao seu  ram o de n eg o c io , q u e sera o  v en 
d id o s  por p reço s m a is  b a ra to s  que q u a l
q u er ou tro .

(f 7»MIII
R t í A  3 3 9  C O M M E R C I O

Esquina do Largo do Carmo

CONFEITARIA
E

O p u b lico  en con trará  no estab elec  
m ento do a b a ix o  a ss ig n a d o  o seg u in h
Cervejas geladas, sorvetes de bauni 
lha, empadas de camarão e de dive 
sas qualidades.

GELO
Doces, licores, vinhos finos etc

Sorvete e gelo todos os dias das 3 liora« em diante, Vinho 
de mesa, Toscauo e Fraocez, d IzSOOO a duzia, sem as gai 
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada etc.

l le c e b e -se  en co m n ien d a s p ara b an q u e
t e s ,  bap tisaH os e ca sa m en to .

RUA ÜO O O M M E R O I O
iêêêVU è&mv&é

Animaes desapparecidos
Por  occa^ião da S em an a  San t a  desap 

pa r ece r am da fazenda Cajurú en t r e  este  
municip io e o de Sorocaba,  4 animaes ,  
s e n i o  3 bestas  e 1 caval lo.  Um macho ga- 
teado b ranco,  com a cabeça meio lobuna,  

i sem marca ,  anno  e meio de edade,  de ra- 
■ ça, bem alto.  Um macho menor ,  pello de 

rato,  cr ioulo,  sem marca  e a mesma  edade 
do pr imei ro.  Uma besta,  palio de rato 
claro,  tambera  da  me t  J a  edade,  sem 
marca  e mui to bonita.  Üro poldro v e r m e 
lho,  magro,  3 anno» dc eoade,  redomão  
manso ,  tambera  s em giarca,  de  marcha  
troteacla, t endo o rnagmo um m e r m o a b a i 
xo do olho do lado de montar .

Gratifica-se a quem de r  noticias nes t a  
typographia  do paradei ro  dos  mesmos .

Ytú,  20 de  Abril  de 1898.
J o a q u im  C u s t o d io  d a  S il v a .

Fazenda a venda
V e n d e -s e  a  f a z e n d a  d e n o m in a d a  C A J U R U ’, d e s te  m u n ic ip io ,  q ue  

te m  a s  s e g u in t e s  b e m íe i to r ia s  : 8 5 . 0 0 0  p é s  d e  -aaíé, s e n d o  1 7 .0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a s to  bom  e  g ra n d e , . to d o  fe c h a 
d o  co m  7  fio s  d e  a r a m e ;  v in l ia  c e r c a d a  co m  6  lio s  d e  a r a m e ;  tan q u e  
g r a n d e ,  m o in h o  com  e n g r e n a g e m  d e  ferro  e  3  p ilõ e s  ; 5  boas c a sa s  
d e  m o ra d a .

A  fa z e n d a  te m  ta lv e z  1 0O  a lq u e i r e s  de terra s  e  a su a  d iv isa  é  com
v o llo  c a g u a .

P a r a  m e lh o r e s  In fo rm a ç õ e s  o s  p r e te n d e n te  p o d e r ã o  d i r i g i r - s e  ao  
s r .  A n to n io  N a rc iz o  d e  C a m a rg o  C o u to , á  r u a  d o  C o m m e rc io  n .  1 3 5 .

Y tú , 2 5  d e  J a n e i r o  d e  1 8 9 8 .

Luigi Persona, *



T r r a S B A r

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

P rogrammas para espectáculo,

Cartas e cartões de participação,

Hotulos, etc.
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